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As informações captadas pela Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED-

RMPA) para os residentes no município de Porto Alegre mostram que a taxa de 

desemprego total manteve-se estável em 16,7% da População Economicamente 

Ativa - PEA em junho. A relativa estabilidade da ocupação e da População 

Economicamente Ativa (PEA) propiciaram a permanência do número estimado 

de desempregados em 116 mil pessoas.

O nível de ocupação foi estimado em 577 mil pessoas em junho. Segundo 

os principais setores de atividade econômica, registrou-se crescimento 

expressivo no comércio, que teve uma ampliação de 5 mil pessoas no seu 

contingente de ocupados. Na indústria de transformação e na construção civil 

observaram-se reduções no número de ocupados. Com relação à forma de 

inserção no mercado de trabalho, cabe destaque à expansão na ocupação 

autônoma e redução no emprego assalariado no setor privado sem carteira de 

trabalho assinada.

Em maio, os rendimentos médios reais dos ocupados residentes em Porto 

Alegre experimentaram retrações. Houve queda de 1,2% no rendimento médio 

do total de ocupados, que declinou para R$1.071, e de 2,5% no dos assalariados, 

que passou a corresponder a R$1.112.

 



 

 1

$35(6(17$d­2�
&RP�REMHWLYR�GH�FRQKHFHU�H�DFRPSDQKDU�D�VLWXDomR�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�GR�PXQLFtSLR��

D�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�3RUWR�$OHJUH��303$��ILUPRX��HP�GH]HPEUR�GH�������FRQYrQLR�FRP�DV�
LQVWLWXLo}HV�TXH�H[HFXWDP�D�3HVTXLVD�GH�(PSUHJR�H�'HVHPSUHJR�GD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�
3RUWR� $OHJUH� �3('�503$���� )XQGDomR� GH� (FRQRPLD� H� (VWDWtVWLFD� 6LHJIULHG� (PDQXHO� +HXVHU�
�)((���yUJmR�YLQFXODGR�j�6HFUHWDULD�GD�&RRUGHQDomR�H�3ODQHMDPHQWR�GR�(VWDGR�GR�5LR�*UDQGH�
GR� 6XO�� )XQGDomR� *D~FKD� GR� WUDEDOKR� H� $omR� 6RFLDO� �� 6LVWHPD� 1DFLRQDO� GH� (PSUHJR�
�)*7$6�6,1(�56��� )XQGDomR� (VWDGXDO� GH� $QiOLVH� GH� 'DGRV� �)XQGDomR� 6($'(�63�� H�
'HSDUWDPHQWR�,QWHUVLQGLFDO�GH�(VWDWtVWLFD�H�(VWXGRV�6yFLR�(FRQ{PLFRV��',((6(���(VVD�LQLFLDWLYD�
WRUQRX� SRVVtYHO� D� GHVDJUHJDomR�� HVSHFLILFDPHQWH� SDUD� R� PXQLFtSLR� GH� 3RUWR� $OHJUH�� GH�
LQIRUPDo}HV�VREUH�HPSUHJR��GHVHPSUHJR�H�UHQGLPHQWRV�GD�3RSXODomR�(FRQRPLFDPHQWH�$WLYDV�
�3($���Mi�DSXUDGDV�PHQVDOPHQWH�GHVGH�GH������SDUD�D�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH��
� $�3('�503$�XWLOL]D�PHWRGRORJLD�GHVHQYROYLGD�SHOR�',((6(�H�SHOD�)XQGDomR�6($'(�
63��(P� WHUPRV� FRQFHLWXDLV� H�PHWRGROyJLFRV�� D� 3('� GLIHUHQFLD�VH� GH� RXWUDV� SHVTXLVDV� GHVVD�
QDWXUH]D�SRU�DPSOLDU� R� FRQFHLWR� GH� GHVHPSUHJR�H� SRU� WRUQi�OR�PDLV� DGHTXDGR� j� UHDOLGDGH� GH�
SDtVHV�FRPR�R�%UDVLO��RQGH�D�LQVHUomR�GD�SRSXODomR�DWLYD�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�p�PDUFDGD�SRU�
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� - Em junho, a taxa de desemprego total dos residentes no Município de Porto Alegre 

manteve-se inalterada, situando-se em 16,7% da PEA, o que representa um contingente de 

desempregados estimado em 116 mil indivíduos (Tabela 1).  

� - A taxa global de participação – indicador que expressa a proporção da População 

em Idade Ativa (PIA) que se encontra na condição de ocupada ou desempregada – 

apresentou  estabilidade, permanecendo em 57,4%.  

�� - O comportamento da taxa de desemprego total deveu-se à estabilidade tanto da 

taxa de desemprego aberto quanto da taxa de desemprego oculto, que permaneceram em 

11,3% e 5,4% respectivamente (Tabela A). 

 
Tabela A  

 Estimativa da População Economicamente Ativa, da população desempregada e taxas de 
desemprego em Porto Alegre – jun./03, maio/04 e jun./04 

  (1 000 pessoas) 
INDICADORES JUN./03 MAIO/04 JUN./04 

3238/$d­2�(&2120,&$0(17(�$7,9$ ............ 685 692 693 

'HVHPSUHJDGRV ....................................................... 115 116 116 

Taxa de desemprego (%) .......................................... 16,8 16,7 16,7 

Aberto ................................................................... 12,1 11,3 11,3 

Oculto .................................................................... 4,7 5,4 5,4 

  FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS/SINE –RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA. 
 

� - Na análise segundo atributos pessoais, a taxa de desemprego total elevou-se 

mais para os chefes de domicílio (de 8,7% para 9,3%). Para as mulheres, os jovens de 18 a 

24 anos e os indivíduos de 40 anos o crescimento da taxa ocorreu em magnitude 

relativamente menor. Em direção contrária, destaca-se a redução da taxa de desemprego 

total dos homens (de 14,6% para 14,0% da respectiva PEA) – Tabela 3.  

� - O tempo médio despendido pelo conjunto dos desempregados na procura de 

trabalho apresentou aumento de uma semana, passando para 44 semanas no mês em 

análise. Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, houve aumento de duas 

semanas na procura por trabalho. 

� - Na comparação com igual mês do ano anterior, a taxa de desemprego total 

apresentou relativa estabilidade, passando de 16,8% da PEA para os atuais 16,7%. Este 
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resultado expressa comportamentos distintos do desemprego por tipo, pois a taxa de 

desemprego aberto reduziu-se de 12,1% em junho de 2003 para 11,3% em junho de 2004, 

enquanto a taxa de desemprego oculto elevou-se de 4,7% para 5,4% nessa mesma base 

comparativa. 

� - Ainda no confronto anual, destaca-se o crescimento da taxa de desemprego total 

para os indivíduos de cor não branca (de 22,7% para 25,8% da respectiva PEA) e para os 

indivíduos de 40 anos e mais (de 7,7% para 8,4%). Em direção contrária, nessa mesma 

base comparativa, se sobressai a redução da taxa de desemprego dos indivíduos de 25 a 

39 anos (de 15,5% para 14,2% da respectiva PEA) – Tabela 3. 

� - Em maio, nas capitais onde a PED é realizada, observa-se redução da taxa de 

desemprego total, à exceção de Belo Horizonte, onde ocorreu relativa estabilidade (Tabela 

B). 

 
Tabela B  
 

Taxas de desemprego em Porto Alegre e capitais selecionadas  –  jan./04-maio/04 
� � � � � (%) 

DISCRIMINAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAIO 

Porto Alegre ...................... 14,0 15,0 16,7 17,4 16,7 

São Paulo ......................... 18,1 19,1 20,4 20,5 19,7 

Belo Horizonte .................. 18,3 18,8 19,8 20,1 20,0 

Salvador ........................... 25,6 25,8 25,8 25,6 24,6 

Recife ............................... 22,3 22,3 23,3 23,4 22,3 

FONTE: Sep.Convênio SEADE/SP-DIEESE; FEE-FGTAS-SINE/RS; STDH/GDF-STB/; 
CEI/FJP/SETAS-SINE/MG; SEI/SETRAS/UFBA; Seplandes-PE.�

 2&83$d­2�

� - Em junho, o nível ocupacional da população residente em Porto Alegre 

permaneceu praticamente estável (0,2%). No mês em análise estimou-se em 577 mil o 

contingente de indivíduos nessa situação, contra 576 mil no mês anterior (Tabela 1). 

�� - Considerando os movimentos registrados nos principais setores de atividade 

econômica, a relativa estabilidade da ocupação constatada nesse mês, resultou do 

comportamento positivo do comércio (5,5%) e dos serviços (0,8%), que mais que compensou 

a retração verificada na indústria (-9,0%) e na construção civil (-11,5%) – Tabela 4. 
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Tabela C 
 

Estimativa da população ocupada, por setor de atividade, residente em Porto Alegre – 
jun./03, maio/04 e jun./04 

(1.000 pessoas) 

ESTIMATIVAS VARIAÇÕES 
ABSOLUTAS SETORES 

jun./03 maio/04 jun/04 jun./04 
maio/04 

jun./04 
jun./03 

7RWDO.................................� 570 576 577 1 7 

Indústria............................ 41 45 41 -4 0 

Comércio.......................... 86 90 95 5 9 

Serviços............................ 375 378 381 3 6 

Outros (1)......................... 68 63 60 -3 -8 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio 
PMPA 
(1) Inclui construção civil, serviços domésticos e outros. 

 

�� - Houve relativa estabilidade (-0,3%) no número de assalariados residentes no 

Município. No setor privado, o número de empregados sem carteira de trabalho assinada 

decresceu 5,5%, movimento atenuado pelo crescimento de 1,0% no contingente de 

assalariados com registro em carteira, e no setor público registrou-se estabilidade. O 

número de autônomos aumentou 2,1% (Tabela 5). 

�� - Nos últimos 12 meses, o nível global da ocupação cresceu 1,2%, com a criação 

de 7 mil novos postos de trabalho. Esse incremento deveu-se ao comportamento positivo 

obtido pelo comércio (9 mil) e pelos serviços (6 mil). Resultado negativo neste período foi 

registrado no agregado outros, que sofreu redução de 8 mil ocupações (Tabela C). 

�� - Ainda na comparação anual, o assalariamento cresceu 5,6% como decorrência 

da elevação registrada no setor público (16,8%) e, em menor intensidade, no setor privado 

(1,5%). Já o emprego doméstico, o trabalho autônomo e o segmento outros (que reúne 

empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar e 

trabalhadores familiares sem remuneração etc.) registraram decréscimos de 12,5%, 4,0% e 

5,6% respectivamente (Tabela 5). 

5HQGLPHQWRV�
�� - Em maio, o rendimento médio real do total de ocupados mostrou retração de 

1,2%, e o dos assalariados, de 2,5%. Em valores monetários, esses rendimentos reduziram-

se para R$ 1.071 e R$ 1.112  respectivamente (Tabela 6). 

�� - Analisando-se o comportamento dos rendimentos segundo quartis de renda, 

verifica-se retração generalizada dos mesmos. Entre os ocupados, observa-se queda mais 
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acentuada no rendimento médio real dos trabalhadores do Grupo 2 (-3,1%). Quanto aos 

assalariados, as reduções foram tanto maiores quanto mais elevado o rendimento do grupo 

considerado, sendo de 2,7% a queda registrada no salário médio dos indivíduos inseridos 

no Grupo 4  (Tabela 8).    

Tabela D 

Valor do rendimento médio real no trabalho principal dos ocupados e dos assalariados no 
setor privado e no setor público, em Porto Alegre - maio/03, abr./04 e maio/04 

(R$) 
DISCRIMINAÇÃO MAIO/03 ABR./04 MAIO/04 

2FXSDGRV�..........................................� 1.031 1.085 1.071

$VVDODULDGRV�.....................................� 1.067 1.141 1.112

Setor Privado ...................................... 832 878 879

Setor Público ...................................... 1.710 1.797 1.705

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA. 
NOTA: Foi utilizado como inflator o IPC-IEPE; valores em reais de maio/04. 

�� - O recuo de 2,5% registrado no salário médio real resultou exclusivamente da 

queda observada no setor público (-5,1%), pois no setor privado houve relativa estabilidade 

(0,1%) - Tabela 10.� 
�� - A massa de rendimentos reais dos ocupados cresceu 1,0%, enquanto a dos 

assalariados manteve-se relativamente estável (0,3%). Para os ocupados, o nível 

ocupacional cresceu com mais intensidade do que o decréscimo do rendimento médio e, 

para os assalariados, esses dois movimentos aconteceram praticamente na mesma 

proporção (Tabela 11). 

�� - Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, a massa de rendimentos 

reais do total de ocupados apresentou elevação de 5,8% e a dos assalariados de 9,4%. Em 

ambos os casos, o incremento da massa de rendimentos reais decorreu do crescimento do 

nível de emprego e do rendimento médio real. 

��� - Ainda no confronto com maio de 2003, os rendimentos reais médios dos 

ocupados e dos assalariados apresentaram crescimento de 3,9% e 4,2% respectivamente. 

O salário real médio do setor privado da economia registrou incremento de 5,6%. No setor 

público, registrou-se relativa estabilidade (-0,2%) - Tabela 10.  
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Tabela 1

        TAXAS (%)
PERÍODOS Partici- Desemprego POPULAÇÃO

E pação    TOTAL

VARIAÇÕES Número  Índice Número  Índice  Número Índice Número Índice PEA/PIA  (DES/PEA) (1)
(2) (3) (2) (3) (2) (3) (2) (3)

Jun./92 623 91,5 540 93,8 83 79,0 431 88,2 59,1 13,3 1.268
Jun./93 595 87,4 526 91,3 69 65,7 455 93,1 56,7 11,6 1.273
Jun./94 585 85,9 518 89,9 67 63,8 483 98,8 54,8 11,4 1.278
Jun./95 603 88,5 545 94,6 58 55,2 471 96,3 56,1 9,6 1.283
Jun./96 605 88,8 534 92,7 71 67,6 485 99,2 55,5 11,8 1.288
Jun./97 604 88,7 527 91,5 77 73,3 504 103,1 54,5 12,7 1.303
Jun./98 627 92,1 542 94,1 85 81,0 498 101,9 55,7 13,5 1.321
Jun./99 657 96,5 540 93,8 117 111,4 484 99,0 57,6 17,8 1.339
Jun./00 688 101,0 576 100,0 112 106,7 484 99,0 58,7 16,3 1.357
Jun./01 695 102,1 597 103,6 98 93,3 487 99,6 58,8 14,1 1.368
2002
  Jun. 672 98,7 571 99,1 101 96,2 518 106,0 56,5 15,1 1.377
  Jul. 681 100,0 580 100,7 101 96,2 509 104,1 57,2 14,9 1.378
  Ago. 679 99,7 585 101,6 94 89,5 514 105,1 56,9 13,8 1.379
  Set. 687 100,9 589 102,3 98 93,3 507 103,7 57,5 14,2 1.380
  Out. 678 99,6 580 100,7 98 93,3 514 105,1 56,9 14,5 1.381
  Nov. 681 100,0 582 101,0 99 94,3 515 105,3 56,9 14,6 1.381
  Dez. 679 99,7 589 102,3 90 85,7 515 105,3 56,9 13,2 1.382

 2003
  Jan. 681 100,0 591 102,6 90 85,7 515 105,3 56,9 13,2 1.383
  Fev. 673 98,8 577 100,2 96 91,4 521 106,6 56,4 14,2 1.384
  Mar. 670 98,4 572 99,3 98 93,3 528 108,0 55,9 14,6 1.385
  Abr. 665 97,7 563 97,7 102 97,1 534 109,2 55,5 15,3 1.385
  Maio 673 98,8 569 98,8 104 99,0 521 106,6 56,4 15,4 1.386
  Jun. 685 100,6 570 99,0 115 109,5 511 104,5 57,3 16,8 1.387
  Jul. 697 102,3 577 100,2 120 114,3 498 101,9 58,3 17,2 1.388
  Ago. 691 101,5 570 99,0 121 115,2 498 101,9 58,1 17,5 1.389
  Set. 680 99,9 562 97,6 118 112,4 511 104,5 57,1 17,4 1.389
  Out. 681 100,0 567 98,4 114 108,6 513 104,9 57,0 16,8 1.390
  Nov. 679 99,7 571 99,1 108 102,9 513 104,9 57,0 15,9 1.391
  Dez. 690 101,3 589 102,3 101 96,2 502 102,7 57,9 14,6 1.392

 2004
  Jan. 692 101,6 595 103,3 97 92,4 504 103,1 57,9 14,0 1.393
  Fev. 691 101,5 587 101,9 104 99,0 509 104,1 57,6 15,0 1.393
  Mar. 682 100,1 568 98,6 114 108,6 517 105,7 56,9 16,7 1.394
  Abr. 684 100,4 565 98,1 119 113,3 514 105,1 57,1 17,4 1.395
  Maio 692 101,6 576 100,0 116 110,5 513 104,9 57,4 16,7 1.396
  Jun. 693 101,8 577 100,2 116 110,5 514 105,1 57,4 16,7 1.397

∆% mensal
jun.04/maio04 0,2 0,2 0,0 0,2 0,0 0,0 0,1

∆% no ano
jun.04/dez.03 0,5 -2,1 14,9 2,3 -0,9 14,4 0,4

∆% anual
jun.04/jun.03 1,2 1,2 0,9 0,6 0,2 -0,6 0,7
jun.03/jun.02 1,9 -0,1 13,8 -1,4 1,4 11,3 0,7
jun.02/jun.01 -3,3 -4,3 3,1 6,4 -3,9 7,1 0,7
jun.01/jun.00 1,1 3,6 -12,6 0,6 0,2 -13,5 0,8
jun.00/jun.99 4,7 6,6 -4,2 0,0 1,9 -8,4 1,3
jun.99/jun.98 4,8 -0,3 37,5 -2,8 3,4 31,9 1,4
jun.98/jun.97 3,8 2,8 10,5 -1,2 2,2 6,3 1,4
jun.97/jun.96 -0,1 -1,3 8,4 3,9 -1,8 7,6 1,2
jun.96/jun.95 0,3 -2,0 22,5 3,0 -1,1 22,9 0,4
jun.95/jun.94 3,0 5,2 -13,5 -2,5 2,4 -15,8 0,4
jun.94/jun.93 -1,7 -1,5 -2,9 6,1 -3,4 -1,7 0,4
jun.93/jun.92 -4,5 -2,7 -16,8 5,6 -4,1 -12,8 0,4

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
(1)Estimativa em 1.000 pessoas, elaborada pelo Núcleo de Indicadores Sociais da FEE. (2) Estimativas em 1.000 pessoas. 
(3)Base média de 2000=100.

Inativos Maiores

Total

10 anos, taxa global de participação e taxa de desemprego total em Porto Alegre — 1992/2004

Estimativa da população total, da População Economicamente Ativa e dos inativos maiores de 

Total Ocupados Desempregados

POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA
População Economicamente Ativa

de 10 Anos
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Tabela 2

 (%)
PERÍODOS

E
VARIAÇÕES

Jun./92 13,3 8,0 5,3
Jun./93 11,6 7,1 4,5
Jun./94 11,4 7,8 3,6
Jun./95 9,6 7,6 2,0
Jun./96 11,8 7,3 4,5
Jun./97 12,7 9,4 3,3
Jun./98 13,5 9,7 3,8
Jun./99 17,8 11,9 5,9
Jun./00 16,3 10,3 6,0
Jun./01 14,1 9,2 4,9
2002
  Jun. 15,1 10,8 4,3
  Jul. 14,9 10,2 4,7
  Ago. 13,8 9,4 4,4
  Set. 14,2 10,1 4,1
  Out. 14,5 10,4 4,1
  Nov. 14,6 10,3 4,3
  Dez. 13,2 9,0 4,2
 2003
  Jan. 13,2 9,0 4,2
  Fev. 14,2 9,6 4,6
  Mar. 14,6 10,0 4,6
  Abr. 15,3 10,8 4,5
  Maio 15,4 11,2 4,2
  Jun. 16,8 12,1 4,7
  Jul. 17,2 12,1 5,1
  Ago. 17,5 11,8 5,7
  Set. 17,4 12,1 5,3
  Out. 16,8 11,3 5,5
  Nov. 15,9 11,1 4,8
  Dez. 14,6 9,7 4,9
 2004
  Jan. 14,0 9,2 4,8
  Fev. 15,0 9,7 5,3
  Mar. 16,7 11,1 5,6
  Abr. 17,4 11,8 5,6
  Maio 16,7 11,3 5,4
  Jun. 16,7 11,3 5,4
∆% mensal
jun.04/maio04 0,0 0,0 0,0
∆% no ano
jun.04/dez.03 14,4 16,5 10,2
∆% anual
jun.04/jun.03 -0,6 -6,6 14,9
jun.03/jun.02 11,3 12,0 9,3
jun.02/jun.01 7,1 17,4 -12,2
jun.01/jun.00 -13,5 -10,7 -18,3
jun.00/jun.99 -8,4 -13,4 1,7
jun.99/jun.98 31,9 22,7 55,3
jun.98/jun.97 6,3 3,2 15,2
jun.97/jun.96 7,6 28,8 -26,7
jun.96/jun.95 22,9 -3,9 125,0
jun.95/jun.94 -15,8 -2,6 -44,4
jun.94/jun.93 -1,7 9,9 -20,0
jun.93/jun.92 -12,8 -11,3 -15,1
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

Taxa de desemprego, por tipo,  em Porto Alegre — 1992/2004

TAXA DE DESEMPREGO

OcultoAbertoTotal
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Tabela 3

(%)

PERÍODOS
E

VARIAÇÕES   Total
10-17 18-24 25-39 40 anos Branca  Não Chefe Demais
 anos  anos  anos e mais  branca membros

Jun./92 13,3 11,4 23,5 (1) 22,9 10,8 6,1 12,4 18,4 6,5 19,2
Jun./93 11,6 10,2 13,4 (1) 20,2 10,3 4,6 11,0 14,7 6,9 16,0
Jun./94 11,4 9,9 13,4 (1) 19,8 9,8 4,0 10,8 15,4 5,4 16,7
Jun./95 9,6 8,6 10,7 (1) 15,7 8,0 4,5 9,3 10,8 4,6 14,0
Jun./96 11,8 11,6 12,1 (1) 20,1 10,1 6,2 10,5 17,4 6,9 15,9
Jun./97 12,7 11,0 14,7 (1) 22,3 10,9 6,5 11,6 17,6 7,8 17,1
Jun./98 13,5 11,6 15,7 (1) 22,3 11,1 7,7 12,6 19,1 7,9 18,5
Jun./99 17,8 15,7 20,2 (1) 29,4 13,9 10,8 16,2 27,9 10,5 23,9
Jun./00 16,3 14,7 18,1 (1) 30,0 12,1 9,3 14,7 26,2 9,6 21,9
Jun./01 14,1 11,6 17,0 (1) 25,9 11,6 7,9 12,4 24,6 8,1 19,6
2002
  Jun. 15,1 12,7 17,7 (1) 29,0 11,3 8,9 13,6 24,5 8,6 20,7
  Jul. 14,9 12,3 17,7 (1) 26,9 13,0 8,1 13,6 23,8 7,7 20,9
  Ago. 13,8 11,9 16,0 (1) 25,3 12,5 7,1 12,9 19,5 7,2 19,5
  Set. 14,2 13,0 15,6 (1) 25,2 13,1 7,3 13,4 19,9 8,0 19,7
  Out. 14,5 14,3 14,6 (1) 26,9 12,6 7,4 13,9 18,4 8,5 19,8
  Nov. 14,6 14,1 15,0 (1) 26,5 12,4 8,2 13,7 20,1 8,4 19,8
  Dez. 13,2 12,1 14,4 (1) 24,8 11,3 7,4 12,4 18,5 7,7 18,0

 2003
  Jan. 13,2 11,7 14,8 (1) 23,8 11,2 7,9 12,1 20,2 8,5 17,3
  Fev. 14,2 12,6 16,0 (1) 26,2 12,1 8,3 13,2 21,2 9,1 18,8
  Mar. 14,6 12,2 17,2 (1) 26,8 12,4 8,5 13,5 22,1 8,6 19,8
  Abr. 15,3 12,3 18,7 (1) 29,8 13,3 7,7 14,3 22,2 7,9 21,6
  Maio 15,4 12,4 18,7 (1) 29,2 14,1 7,1 14,3 22,7 8,0 21,7
  Jun. 16,8 14,2 19,7 (1) 31,0 15,5 7,7 15,8 22,7 9,4 23,1
  Jul. 17,2 14,9 19,7 (1) 31,4 15,3 9,0 16,3 22,5 10,3 22,8
  Ago. 17,5 14,8 20,5 (1) 32,0 14,6 10,4 16,9 21,8 11,0 23,0
  Set. 17,4 14,7 20,2 (1) 32,6 14,1 10,1 16,2 24,4 10,9 22,5
  Out. 16,8 14,2 19,6 (1) 30,0 14,5 9,7 15,3 25,4 10,3 22,2
  Nov. 15,9 13,9 18,3 (1) 28,4 13,9 8,8 14,0 25,4 9,9 21,0
  Dez. 14,6 12,8 16,6 (1) 24,8 13,3 8,0 12,9 22,7 9,1 19,3

 2004
  Jan. 14,0 12,5 15,7 (1) 25,0 12,4 7,5 12,6 21,2 8,4 18,8
  Fev. 15,0 13,7 16,5 (1) 26,1 13,4 8,0 14,0 20,2 8,1 20,6
  Mar. 16,7 15,4 18,3 (1) 29,4 14,7 8,9 16,0 21,3 8,6 23,4
  Abr. 17,4 15,0 20,2 (1) 31,6 14,8 8,7 16,3 24,4 8,5 24,8
  Maio 16,7 14,6 19,0 (1) 30,4 14,5 8,1 15,3 25,4 8,7 23,4
  Jun. 16,7 14,0 19,7 (1) 31,6 14,2 8,4 15,3 25,8 9,3 22,8

∆% mensal
jun.04/maio04 0,0 -4,1 3,7 - 3,9 -2,1 3,7 0,0 1,6 6,9 -2,6

∆% no ano
jun.04/dez.03 14,4 9,4 18,7 - 27,4 6,8 5,0 18,6 13,7 2,2 18,1

∆% anual
jun.04/jun.03 -0,6 -1,4 0,0 - 1,9 -8,4 9,1 -3,2 13,7 -1,1 -1,3
jun.03/jun.02 11,3 11,8 11,3 - 6,9 37,2 -13,5 16,2 -7,3 9,3 11,6
jun.02/jun.01 7,1 9,5 4,1 - 12,0 -2,6 12,7 9,7 -0,4 6,2 5,6
jun.01/jun.00 -13,5 -21,1 -6,1 - -13,7 -4,1 -15,1 -15,6 -6,1 -15,6 -10,5
jun.00/jun.99 -8,4 -6,4 -10,4 - 2,0 -12,9 -13,9 -9,3 -6,1 -8,6 -8,4
jun.99/jun.98 31,9 35,3 28,7 - 31,8 25,2 40,3 28,6 46,1 32,9 29,2
jun.98/jun.97 6,3 5,5 6,8 - 0,0 1,8 18,5 8,6 8,5 1,3 8,2
jun.97/jun.96 7,6 -5,2 21,5 - 10,9 7,9 4,8 10,5 1,1 13 7,5
jun.96/jun.95 22,9 34,9 13,1 - 28 26,3 37,8 12,9 61,1 50 13,6
jun.95/jun.94 -15,8 -13,1 -20,1 - -20,7 -18,4 12,5 -13,9 -29,9 -14,8 -16,2
jun.94/jun.93 -1,7 -2,9 0 - -2 -4,9 -13 -1,8 4,8 -21,7 4,4
jun.93/jun.92 -12,8 -10,5 -43 - -11,8 -4,6 -24,6 -11,3 -20,1 6,2 -16,6

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
(1) - Amostra não comporta esta desagregação

Homens Mulheres

Taxa de desemprego, por atributo pessoal, e composição da taxa de desemprego em Porto Alegre — 1992/2004

TAXA DE DESEMPREGO 
POR ATRIBUTO PESSOAL

Sexo Idade Cor Posição  no
Domicílio
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Tabela 4

PERÍODOS
E TOTAL COMÉRCIO SERVIÇOS

VARIAÇÕES

Jun./92 93,8 133,3 89,9 89,9 92,0 77,3
Jun./93 91,3 112,5 91,0 91,0 92,0 72,7
Jun./94 89,9 112,5 96,6 86,6 104,0 72,7
Jun./95 94,6 122,9 101,1 88,0 108,0 95,5
Jun./96 92,7 89,6 94,4 91,8 96,0 95,5
Jun./97 91,5 97,9 104,5 88,6 88,0 86,4
Jun./98 94,1 100,0 106,7 90,7 108,0 86,4
Jun./99 93,8 97,9 98,9 91,8 104,0 93,2
Jun./00 100,0 104,2 92,1 101,4 100,0 100,0
Jun./01 103,6 102,1 103,4 106,0 100,0 90,9
2002
  Jun. 99,1 91,7 97,8 102,5 96,0 88,6
  Jul. 100,7 93,8 101,1 103,0 104,0 90,9
  Ago. 101,6 91,7 100,0 104,4 108,0 90,9
  Set. 102,3 87,5 103,4 104,9 100,0 95,5
  Out. 100,7 85,4 103,4 103,5 96,0 93,2
  Nov. 101,0 89,6 102,2 103,0 104,0 95,5
  Dez. 102,3 100,0 102,2 101,6 116,0 102,3
 2003
  Jan. 102,6 97,9 102,2 101,9 124,0 104,5
  Fev. 100,2 95,8 100,0 99,5 116,0 100,0
  Mar. 99,3 89,6 101,1 101,9 100,0 84,1
  Abr. 97,7 87,5 97,8 102,2 92,0 75,0
  Maio 98,8 91,7 101,1 101,9 96,0 79,5
  Jun. 99,0 85,4 96,6 102,2 96,0 90,9
  Jul. 100,2 91,7 103,4 101,6 96,0 95,5
  Ago. 99,0 79,2 104,5 100,8 96,0 97,7
  Set. 97,6 83,3 106,7 98,1 100,0 93,2
  Out. 98,4 85,4 106,7 98,9 100,0 95,5
  Nov. 99,1 89,6 104,5 100,3 100,0 93,2
  Dez. 102,3 89,6 106,7 104,1 108,0 93,2
 2004
  Jan. 103,3 89,6 105,6 105,4 108,0 95,5
  Fev. 101,9 85,4 106,7 103,3 116,0 93,2
  Mar. 98,6 89,6 103,4 99,2 116,0 86,4
  Abr. 98,1 93,8 101,1 98,6 116,0 84,1
  Maio 100,0 93,8 101,1 103,0 104,0 79,5
  Jun. 100,2 85,4 106,7 103,8 92,0 79,5
∆% mensal
jun.04/maio04 0,2 -9,0 5,5 0,8 -11,5 0,0
∆% no ano
jun.04/dez.03 -2,1 -4,7 0,0 -0,3 -14,8 -14,7
∆% anual
jun.04/jun.03 1,2 0,0 10,5 1,6 -4,2 -12,5
jun.03/jun.02 -0,1 -6,9 -1,2 -0,3 0,0 2,6
jun.02/jun.01 -4,3 -10,2 -5,4 -3,3 -4,0 -2,5
jun.01/jun.00 3,6 -2,0 12,3 4,5 0,0 -9,1
jun.00/jun.99 6,6 6,4 -6,9 10,5 -3,8 7,3
jun.99/jun.98 -0,3 -2,1 -7,3 1,2 -3,7 7,9
jun.98/jun.97 2,8 2,1 2,1 2,4 22,7 0,0
jun.97/jun.96 -1,3 9,3 10,7 -3,5 -8,3 -9,5
jun.96/jun.95 -2,0 -27,1 -6,6 4,3 -11,1 0,0
jun.95/jun.94 5,2 9,2 4,7 1,6 3,8 31,4
jun.94/jun.93 -1,5 0,0 6,2 -4,8 13,0 0,0
jun.93/jun.92 -2,7 -15,6 1,2 1,2 0,0 -6,0
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
NOTA: Base: média de 2000 = 100.

Índice do nível de ocupação, por setor de atividade econômica,  em Porto Alegre — 1992/2004

TRANSFORMAÇÃO

INDÚSTRIA
DE

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

CONSTRUÇÃO
CIVIL
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Tabela 5

PERÍODOS
E TOTAL     Setor AUTÔNOMOS  EMPREGADOS OUTROS

VARIAÇÕES Total    Público Total Com carteira  DOMÉSTICOS (2)
   (3)   assinada

Jun./92 93,8 98,9 125,5 89,0 95,1 62,5 88,5 77,3 87,5
Jun./93 91,3 100,9 137,2 87,4 90,8 72,9 84,6 72,7 68,8
Jun./94 89,9 99,4 119,1 92,1 95,6 77,1 79,8 72,7 71,3
Jun./95 94,6 100,6 113,8 95,7 101,9 68,8 93,3 95,5 70,0
Jun./96 92,7 95,7 117,0 87,8 94,2 60,4 94,2 95,5 76,3
Jun./97 91,5 96,0 102,1 93,7 97,1 79,2 92,3 86,4 73,8
Jun./98 94,1 95,7 104,3 92,5 98,5 66,7 94,2 86,4 91,3
Jun./99 93,8 94,0 90,4 95,3 94,7 97,9 101,0 93,2 83,8
Jun./00 100,0 100,3 106,4 98,0 97,1 102,1 96,2 100,0 103,8
Jun./01 103,6 107,8 105,3 108,7 106,8 116,7 103,8 90,9 92,5
2002
  Jun. 99,1 106,3 117,0 102,4 99,0 116,7 92,3 88,6 82,5
  Jul. 100,7 108,3 111,7 107,1 105,3 114,6 91,3 90,9 85,0
  Ago. 101,6 107,5 113,8 105,1 101,5 120,8 93,3 90,9 92,5
  Set. 102,3 106,0 105,3 106,3 102,9 120,8 99,0 95,5 93,8
  Out. 100,7 104,0 104,3 103,9 100,5 118,8 99,0 93,2 92,5
  Nov. 101,0 104,9 98,9 107,1 105,3 114,6 99,0 95,5 90,0
  Dez. 102,3 105,2 104,3 105,5 101,9 120,8 101,0 102,3 91,3

 2003
  Jan. 102,6 105,2 100,0 107,1 103,9 120,8 101,9 104,5 91,3
  Fev. 100,2 104,6 101,1 105,9 103,9 114,6 97,1 100,0 85,0
  Mar. 99,3 106,6 103,2 107,9 109,2 102,1 95,2 84,1 81,3
  Abr. 97,7 104,3 106,4 103,5 105,8 93,8 96,2 75,0 83,8
  Maio 98,8 102,9 102,1 103,1 105,3 93,8 98,1 79,5 92,5
  Jun. 99,0 102,3 101,1 102,8 102,4 104,2 98,1 90,9 90,0
  Jul. 100,2 103,2 100,0 104,3 104,4 104,2 102,9 95,5 86,3
  Ago. 99,0 101,1 98,9 102,0 102,4 100,0 104,8 97,7 82,5
  Set. 97,6 100,6 98,9 101,2 102,9 93,8 101,9 93,2 81,3
  Out. 98,4 103,4 106,4 102,4 103,9 95,8 99,0 95,5 77,5
  Nov. 99,1 104,3 109,6 102,4 102,4 102,1 100,0 93,2 78,8
  Dez. 102,3 106,9 112,8 104,7 103,9 108,3 102,9 93,2 86,3

 2004
  Jan. 103,3 108,9 112,8 107,5 104,9 118,8 99,0 95,5 88,8
  Fev. 101,9 109,2 111,7 108,3 105,8 118,8 95,2 93,2 83,8
  Mar. 98,6 106,3 108,5 105,5 103,9 112,5 93,3 86,4 78,8
  Abr. 98,1 105,2 109,6 103,5 102,4 108,3 92,3 84,1 82,5
  Maio 100,0 108,3 118,1 104,7 102,9 112,5 92,3 79,5 85,0
  Jun. 100,2 108,0 118,1 104,3 103,9 106,3 94,2 79,5 85,0

∆% mensal
jun.04/maio04 0,2 -0,3 0,0 -0,4 1,0 -5,5 2,1 0,0 0,0
∆% no ano
jun.04/dez.03 -2,1 1,0 4,7 -0,4 0,0 -1,8 -8,5 -14,7 -1,5

∆% anual
jun.04/jun.03 1,2 5,6 16,8 1,5 1,5 2,0 -4,0 -12,5 -5,6
jun.03/jun.02 -0,1 -3,8 -13,6 0,4 3,4 -10,7 6,3 2,6 9,1
jun.02/jun.01 -4,3 -1,4 11,1 -5,8 -7,3 0,0 -11,1 -2,5 -10,8
jun.01/jun.00 3,6 7,5 -1,0 10,9 10,0 14,3 7,9 -9,1 -10,9
jun.00/jun.99 6,6 6,7 17,7 2,8 2,5 4,3 -4,8 7,3 23,9
jun.99/jun.98 -0,3 -1,8 -13,3 3,0 -3,9 46,8 7,2 7,9 -8,2
jun.98/jun.97 2,8 -0,3 2,2 -1,3 1,4 -15,8 2,1 0,0 23,7
jun.97/jun.96 -1,3 0,3 -12,7 6,7 3,1 31,1 -2,0 -9,5 -3,3
jun.96/jun.95 -2,0 -4,9 2,8 -8,3 -7,6 -12,2 1,0 0,0 9,0
jun.95/jun.94 5,2 1,2 -4,5 3,9 6,6 -10,8 16,9 31,4 -1,8
jun.94/jun.93 -1,5 -1,5 -13,2 5,4 5,3 5,8 -5,7 0,0 3,6
jun.93/jun.92 -2,7 2,0 9,3 -1,8 -4,5 16,6 -4,4 -6,0 -21,4

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

NOTA: Base: média de 2000 = 100.

(1) Exclui empregados domésticos. (2) Engloba empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc.
(3) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual  e  Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.  

Índice do nível de ocupação, por posição na ocupação,  em Porto Alegre — 1992/2004

ASSALARIADOS (1)

Setor Privado

Sem carteira



 

 11

 

Tabela 6

PERíODOS
   E    

VARIAÇÕES Valor absoluto Índice Valor absoluto Índice Índice Valor absoluto Índice
(4) (4) (4)          (3) (4)

Maio/92 960 79,4 564 78,2 1.028 84,9 613 83,5
Maio/93 1.100 91,0 668 92,6 1.167 96,4 739 100,7
Maio/94 1.083 89,6 644 89,3 1.104 91,2 692 94,3
Maio/95 1.133 93,7 686 95,1 1.109 91,6 732 99,7
Maio/96 1.245 103,0 798 110,7 1.263 104,3 836 113,9
Maio/97 1.245 103,0 798 110,7 1.197 98,8 780 106,3
Maio/98 1.223 101,2 759 105,3 1.217 100,5 841 114,6
Maio/99 1.158 95,8 741 102,8 1.171 96,7 775 105,6
Maio/00 1.228 101,6 720 99,9 1.237 102,1 741 101,0
Maio/01 1.159 95,9 695 96,4 1.195 98,7 699 95,2
2002
  Maio 1.142 94,5 718 99,6 1.154 95,3 718 97,8
  Jun. 1.149 95,0 714 99,0 1.158 95,6 714 97,3
  Jul. 1.175 97,2 709 98,3 1.185 97,9 709 96,6
  Ago. 1.177 97,4 691 95,8 1.192 98,4 695 94,7
  Set. 1.182 97,8 684 94,9 1.186 97,9 688 93,7
  Out. 1.161 96,0 670 92,9 1.162 96,0 678 92,4
  Nov. 1.118 92,5 626 86,8 1.142 94,3 668 91,0
  Dez. 1.092 90,3 609 84,5 1.106 91,3 651 88,7

 2003
  Jan. 1.053 87,1 593 82,2 1.078 89,0 649 88,4
  Fev. 1.025 84,8 619 85,9 1.031 85,1 637 86,8
  Mar. 1.020 84,4 610 84,6 1.050 86,7 628 85,6
  Abr. 1.010 83,5 608 84,3 1.020 84,2 607 82,7
  Maio 1.031 85,3 600 83,2 1.067 88,1 601 81,9
  Jun. 1.021 84,4 598 82,9 1.057 87,3 611 83,2
  Jul. 998 82,5 566 78,5 1.058 87,4 606 82,6
  Ago. 1.033 85,4 568 78,8 1.089 89,9 641 87,3
  Set. 1.042 86,2 567 78,6 1.105 91,2 663 90,3
  Out. 1.077 89,1 591 82,0 1.131 93,4 675 92,0
  Nov. 1.046 86,5 589 81,7 1.084 89,5 645 87,9
  Dez. 1.053 87,1 621 86,1 1.086 89,7 642 87,5

 2004
  Jan. 1.039 85,9 618 85,7 1.085 89,6 659 89,8
  Fev. 1.039 85,9 614 85,2 1.103 91,1 676 92,1
  Mar. 1.053 87,1 610 84,6 1.124 92,8 671 91,4
  Abr. 1.085 89,7 641 88,9 1.141 94,2 668 91,0
  Maio 1.071 88,6 637 88,3 1.112 91,8 654 89,1
∆% mensal
maio04/abr.04 -1,2 -0,7 -2,5 -2,1
∆% no ano
maio04/dez.03 1,7 2,6 2,3 1,8
∆% anual
maio04/maio03 3,9 6,1 4,2 8,8
maio03/maio02 -9,7 -16,5 -7,6 -16,3
maio02/maio01 -1,5 3,3 -3,4 2,7
maio01/maio00 -5,6 -3,5 -3,3 -5,7
maio00/maio99 6,1 -2,8 5,6 -4,4
maio99/maio98 -5,3 -2,4 -3,8 -7,9
maio98/maio97 -1,7 -4,9 1,7 7,8
maio97/maio96 0,0 0,0 -5,3 -6,7
maio96/maio95 9,9 16,4 13,9 14,2
maio95/maio94 4,6 6,5 0,4 5,7
maio94/maio93 -1,5 -3,6 -5,4 -6,4

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

(1) Exclusive  os  assalariados e empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração  no  mês, os trabalhadores fa-
miliares  sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício. (2) Exclusive os assa-
lariados  que  não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.  (3) Inflator utilizado: IPC-IEPE. Valores em  reais de
maio/04 . (4) Base: média de 2000 = 100.

Rendimentos médio e mediano reais dos ocupados e dos assalariados no trabalho principal, em Porto Alegre — 1992/2004

Médio Real Mediano Real
Valor absoluto

Rendimento
Mediano Real

OCUPADOS (1) ASSALARIADOS (2)

(3)(3)

Rendimento

(3)

Rendimento
Médio Real

Rendimento
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Tabela 7

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 1   Grupo 2 Grupo 4

Maio/92 185 424 801 2.434 249 484 850 2.530
Maio/93 240 511 969 2.681 292 567 1.029 2.786
Maio/94 234 479 930 2.693 278 527 958 2.658
Maio/95 256 526 1.000 2.756 288 553 994 2.607
Maio/96 281 597 1.111 2.995 349 654 1.141 2.921
Maio/97 302 617 1.118 2.948 372 645 1.084 2.696
Maio/98 289 598 1.093 2.911 369 654 1.115 2.736
Maio/99 274 543 1.010 2.811 335 583 1.012 2.763
Maio/00 282 553 1.041 3.037 339 587 1.055 2.975
Maio/01 275 542 980 2.843 333 577 999 2.881
2002
  Maio 280 537 959 2.793 326 563 968 2.766
  Jun. 282 535 966 2.814 328 560 964 2.786
  Jul. 282 542 1.006 2.871 329 561 1.000 2.855
  Ago. 280 533 997 2.903 329 556 990 2.901
  Set. 273 527 992 2.939 324 549 979 2.899
  Out. 271 508 948 2.920 319 532 940 2.865
  Nov. 259 482 913 2.820 310 512 940 2.812
  Dez. 259 474 891 2.742 308 498 911 2.713

 2003
  Jan. 255 476 875 2.606 306 502 908 2.603
  Fev. 258 490 867 2.486 309 509 878 2.437
  Mar. 254 487 864 2.478 305 506 881 2.515
  Abr. 256 485 857 2.442 308 501 846 2.434
  Maio 257 473 848 2.549 306 496 862 2.611
  Jun. 254 472 844 2.513 306 501 870 2.554
  Jul. 244 453 798 2.500 301 487 840 2.609
  Ago. 247 460 829 2.599 303 496 869 2.694
  Set. 249 462 832 2.629 307 502 883 2.733
  Out. 251 472 877 2.710 311 515 932 2.772
  Nov. 249 474 856 2.608 311 512 892 2.623
  Dez. 257 485 872 2.603 316 521 899 2.614

 2004
  Jan. 261 488 865 2.548 316 529 911 2.588
  Fev. 258 494 876 2.534 318 536 934 2.628
  Mar. 251 489 872 2.603 313 533 931 2.723
  Abr. 253 499 900 2.690 313 531 936 2.790
  Maio 249 484 875 2.679 309 521 911 2.715

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

NOTA: 1. Inflator utilizado: IPC-IEPE; valores em reais de maio/04
            2. Grupo 1 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores com rendimentos mais baixos;
                Grupo 2 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores  com  rendimentos  imediatamente inferiores ao mediano;
                Grupo 3 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores  com  rendimentos  imediatamente superiores ao mediano;
                Grupo 4 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores com rendimentos mais altos.

(1) Exclusive os assalariados e empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os  trabalhadores
familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício. (2) Exclusive os
assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.

Grupo 3

Rendimento médio real dos ocupados e dos assalariados no trabalho principal, por grupos de trabalhadores,

segundo o rendimento, em Porto Alegre — 1992/2004

ASSALARIADOS (2)OCUPADOS (1)
PERÍODOS
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Tabela 8

PERÍODOS E
VARIAÇÕES Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 1 Grupo 2   Grupo 3 Grupo 4

Maio/92 67,3 77,7 77,9 81,4 75,0 84,2 82,8 86,8
Maio/93 87,3 93,6 94,3 89,7 88,0 98,6 100,3 95,6
Maio/94 85,1 87,7 90,5 90,1 83,7 91,7 93,4 91,2
Maio/95 93,1 96,3 97,3 92,2 86,7 96,2 96,9 89,4
Maio/96 102,2 109,3 108,1 100,2 105,1 113,7 111,2 100,2
Maio/97 109,8 113,0 108,8 98,6 112,0 112,2 105,7 92,5
Maio/98 105,1 109,5 106,3 97,4 111,1 113,7 108,7 93,9
Maio/99 99,6 99,5 98,2 94,0 100,9 101,4 98,6 94,8
Maio/00 102,5 101,3 101,3 101,6 102,1 102,1 102,8 102,1
Maio/01 100,0 99,3 95,3 95,1 100,3 100,3 97,4 98,8
2002
  Maio 101,8 98,4 93,3 93,4 98,2 97,9 94,3 94,9
  Jun. 102,5 98,0 94,0 94,1 98,8 97,4 94,0 95,6
  Jul. 102,5 99,3 97,9 96,0 99,1 97,6 97,5 97,9
  Ago. 101,8 97,6 97,0 97,1 99,1 96,7 96,5 99,5
  Set. 99,3 96,5 96,5 98,3 97,6 95,5 95,4 99,5
  Out. 98,5 93,0 92,2 97,7 96,1 92,5 91,6 98,3
  Nov. 94,2 88,3 88,8 94,3 93,4 89,0 91,6 96,5
  Dez. 94,2 86,8 86,7 91,7 92,8 86,6 88,8 93,1

 2003
  Jan. 92,7 87,2 85,1 87,2 92,2 87,3 88,5 89,3
  Fev. 93,8 89,7 84,3 83,1 93,1 88,5 85,6 83,6
  Mar. 92,4 89,2 84,0 82,9 91,9 88,0 85,9 86,3
  Abr. 93,1 88,8 83,4 81,7 92,8 87,1 82,5 83,5
  Maio 93,5 86,6 82,5 85,3 92,2 86,3 84,0 89,6
  Jun. 92,4 86,4 82,1 84,0 92,2 87,1 84,8 87,6
  Jul. 88,7 83,0 77,6 83,6 90,7 84,7 81,9 89,5
  Ago. 89,8 84,2 80,6 86,9 91,3 86,3 84,7 92,4
  Set. 90,5 84,6 80,9 87,9 92,5 87,3 86,1 93,8
  Out. 91,3 86,4 85,3 90,6 93,7 89,6 90,8 95,1
  Nov. 90,5 86,8 83,3 87,2 93,7 89,0 86,9 90,0
  Dez. 93,5 88,8 84,8 87,1 95,2 90,6 87,6 89,7

 2004
  Jan. 94,9 89,4 84,1 85,2 95,2 92,0 88,8 88,8
  Fev. 93,8 90,5 85,2 84,7 95,8 93,2 91,0 90,2
  Mar. 91,3 89,6 84,8 87,1 94,3 92,7 90,7 93,4
  Abr. 92,0 91,4 87,5 90,0 94,3 92,3 91,2 95,7
  Maio 90,5 88,6 85,1 89,6 93,1 90,6 88,8 93,1
∆% mensal
maio04/abr.04 -1,6 -3,1 -2,7 -0,4 -1,3 -1,8 -2,6 -2,7
∆% no ano
maio04/dez.03 -3,2 -0,2 0,4 2,9 -2,2 0,0 1,4 3,8
∆% anual
maio04/maio03 -3,2 2,3 3,2 5,0 1,0 5,0 5,7 3,9
maio03/maio02 -8,2 -12,0 -11,6 -8,7 -6,1 -11,8 -10,9 -5,6
maio02/maio01 1,8 -0,9 -2,1 -1,8 -2,1 -2,4 -3,2 -3,9
maio01/maio00 -2,4 -2,0 -5,9 -6,4 -1,8 -1,8 -5,3 -3,2
maio00/maio99 2,9 1,8 3,2 8,1 1,2 0,7 4,3 7,7
maio99/maio98 -5,2 -9,1 -7,6 -3,5 -9,2 -10,8 -9,3 1,0
maio98/maio97 -4,3 -3,1 -2,3 -1,2 -0,8 1,3 2,8 1,5
maio97/maio96 7,4 3,4 0,6 -1,6 6,6 -1,3 -4,9 -7,7
maio96/maio95 9,8 13,5 11,1 8,7 21,2 18,2 14,8 12,1
maio95/maio94 9,4 9,8 7,5 2,3 3,6 4,9 3,7 -2,0
maio94/maio93 -2,5 -6,3 -4,0 0,4 -4,9 -7,0 -6,9 -4,6

FONTE: Tabela 7.

NOTA:  Base: média de 2000 = 100.

(1) Exclusive os assalariados e empregados domésticos assalariados que não  tiveram remuneração no mês, os trabalhadores
familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício. (2) Exclusive os
assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.

ASSALARIADOS (2)OCUPADOS (1)

Índice do rendimento médio real dos ocupados e dos assalariados no trabalho principal,

por grupos de trabalhadores, em Porto Alegre — 1992/2004
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Tabela 9

ASSALARIADOS NO ASSALARIADOS NO
PERÍODOS SETOR PRIVADO   NO SETOR PÚBLICO (2)

Maio/92 1.028 801 1.445

Maio/93 1.167 908 1.612

Maio/94 1.104 873 1.570

Maio/95 1.109 936 1.511

Maio/96 1.263 1.042 1.719

Maio/97 1.197 988 1.719

Maio/98 1.217 1.002 1.728

Maio/99 1.171 988 1.683

Maio/00 1.237 982 1.890

Maio/01 1.195 977 1.830

2002

  Maio 1.154 936 1.702

  Jun. 1.158 943 1.738

  Jul. 1.185 947 1.794

  Ago. 1.192 934 1.897

  Set. 1.186 915 1.930

  Out. 1.162 924 1.878

  Nov. 1.142 896 1.836

  Dez. 1.106 871 1.804

 2003

  Jan. 1.078 860 1.724

  Fev. 1.031 818 1.667

  Mar. 1.050 837 1.624

  Abr. 1.020 808 1.610

  Maio 1.067 832 1.710

  Jun. 1.057 822 1.720

  Jul. 1.058 806 1.755

  Ago. 1.089 854 1.749

  Set. 1.105 850 1.789

  Out. 1.131 862 1.826

  Nov. 1.084 838 1.707

  Dez. 1.086 836 1.741

 2004

  Jan. 1.085 864 1.688

  Fev. 1.103 863 1.755

  Mar. 1.124 880 1.769

  Abr. 1.141 878 1.797

  Maio 1.112 879 1.705

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

NOTA: Inflator utilizado: IPC-IEPE; valores em reais de maio/04

(1) Exclusive os assalariados que não tiveram  remuneração no mês e os empregados  domésticos.  (2) Engloba empregados

nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.

Salário médio real no trabalho principal, no setor privado e público

em Porto Alegre — 1992/2004

TOTAL (1)
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Tabela 10

PERÍODOS ASSALARIADOS NO
E TOTAL (1)

VARIAÇÕES

Maio/92 85,0 82,5 77,4
Maio/93 96,4 93,5 86,4
Maio/94 91,2 89,9 84,1
Maio/95 91,7 96,4 81,0
Maio/96 104,4 107,3 92,1
Maio/97 98,9 101,8 92,1
Maio/98 100,6 103,2 92,6
Maio/99 96,8 101,8 90,2
Maio/00 102,2 101,1 101,3
Maio/01 98,8 100,6 98,1
2002
  Maio 95,4 96,4 91,2
  Jun. 95,7 97,1 93,1
  Jul. 97,9 97,5 96,1
  Ago. 98,5 96,2 101,7
  Set. 98,0 94,2 103,4
  Out. 96,0 95,2 100,6
  Nov. 94,4 92,3 98,4
  Dez. 91,4 89,7 96,7

 2003
  Jan. 89,1 88,6 92,4
  Fev. 85,2 84,2 89,3
  Mar. 86,8 86,2 87,0
  Abr. 84,3 83,2 86,3
  Maio 88,2 85,7 91,6
  Jun. 87,4 84,7 92,2
  Jul. 87,4 83,0 94,1
  Ago. 90,0 88,0 93,7
  Set. 91,3 87,5 95,9
  Out. 93,5 88,8 97,9
  Nov. 89,6 86,3 91,5
  Dez. 89,8 86,1 93,3

 2004
  Jan. 89,7 89,0 90,5
  Fev. 91,2 88,9 94,1
  Mar. 92,9 90,6 94,8
  Abr. 94,3 90,4 96,3
  Maio 91,9 90,5 91,4

∆% mensal
maio04/abr.04 -2,5 0,1 -5,1

∆% no ano
maio04/dez.03 2,3 5,1 -2,0

∆% anual
maio04/maio03 4,2 5,6 -0,2
maio03/maio02 -7,5 -11,1 0,4
maio02/maio01 -3,4 -4,2 -7,0
maio01/maio00 -3,3 -0,5 -3,2
maio00/maio99 5,6 -0,7 12,3
maio99/maio98 -3,8 -1,4 -2,6
maio98/maio97 1,7 1,4 0,5
maio97/maio96 -5,3 -5,1 0,0
maio96/maio95 13,8 11,3 13,7
maio95/maio94 0,5 7,2 -3,7
maio94/maio93 -5,4 -3,9 -2,7

FONTE: Tabela 9.

NOTA:  1. Inflator utilizado: IPC-IEPE.
             2. Base: média de 2000 = 100.

(1) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos. 
(2) Engloba empregados nos Go-vernos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas 
de economia mista, nas autarquias, etc.

            Índice do salário médio real no trabalho principal,  no setor privado e público,

ASSALARIADOS NO
  NO SETOR PÚBLICO (2)

 SETOR PRIVADO

                                             em Porto Alegre -- 1992/2004
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Tabela 11

PERÍODOS
E Rendimento Massa de Rendimento Massa de

VARIAÇÕES Emprego Médio Rendimentos Emprego Médio Rendimentos
Real Reais Real Reais

Maio/93 91,1 91,1 83,0 100,4 96,8 97,2
Maio/94 90,1 89,2 80,3 100,5 91,2 91,6
Maio/95 95,0 93,9 89,2 101,2 92,1 93,2
Maio/96 91,4 102,3 93,5 93,4 103,5 96,6
Maio/97 89,3 102,9 91,8 93,1 98,7 91,9
Maio/98 91,4 101,6 92,8 91,4 101,2 92,5
Maio/99 93,5 95,9 89,7 94,3 97,1 91,6
Maio/00 96,5 101,3 97,7 97,1 101,8 98,8
Maio/01 103,0 96,0 98,8 106,6 98,9 105,4
2002
  Maio 99,1 94,5 93,7 105,7 95,5 101,0
  Jun. 99,3 95,3 94,6 106,0 96,0 101,7
  Jul. 101,1 97,3 98,3 108,3 98,1 106,3
  Ago. 102,1 97,7 99,7 107,8 98,9 106,6
  Set. 102,6 98,0 100,6 106,3 98,3 104,5
  Out. 100,9 96,4 97,2 104,0 96,6 100,5
  Nov. 101,2 92,5 93,7 105,2 94,5 99,4
  Dez. 102,5 90,4 92,6 105,2 91,6 96,3
 2003
  Jan. 102,5 87,1 89,2 105,2 89,1 93,7
  Fev. 100,4 85,2 85,5 104,6 85,8 89,8
  Mar. 99,6 84,7 84,4 106,6 87,4 93,1
  Abr. 98,1 83,8 82,2 104,3 84,7 88,3
  Maio 98,9 85,2 84,3 103,2 88,1 90,9
  Jun. 98,9 84,5 83,6 102,3 87,4 89,4
  Jul. 100,5 82,6 83,1 103,2 87,6 90,4
  Ago. 99,1 85,7 84,9 101,1 90,3 91,3
  Set. 97,9 86,2 84,4 100,6 91,4 91,9
  Out. 98,8 89,0 87,9 103,4 93,4 96,6
  Nov. 99,5 86,6 86,1 104,3 89,7 93,6
  Dez. 102,6 87,2 89,5 106,9 90,0 96,2
 2004
  Jan. 103,7 86,1 89,3 108,9 90,0 98,0
  Fev. 102,3 86,2 88,2 109,2 91,6 100,0
  Mar. 98,9 87,3 86,4 106,3 93,3 99,2
  Abr. 98,4 89,8 88,3 105,2 94,3 99,1
  Maio 100,7 88,6 89,2 108,3 91,7 99,4
∆% mensal
maio04/abr.04 2,3 -1,3 1,0 2,9 -2,8 0,3
∆% no ano
maio04/dez.03 -1,9 1,6 -0,3 1,3 1,9 3,3
∆% anual
maio04/maio03 1,8 4,0 5,8 4,9 4,1 9,4
maio03/maio02 -0,2 -9,8 -10,0 -2,4 -7,7 -10,0
maio02/maio01 -3,8 -1,6 -5,2 -0,8 -3,4 -4,2
maio01/maio00 6,7 -5,2 1,1 9,8 -2,8 6,7
maio00/maio99 3,2 5,6 8,9 3,0 4,8 7,9
maio99/maio98 2,3 -5,6 -3,3 3,2 -4,1 -1,0
maio98/maio97 2,4 -1,3 1,1 -1,8 2,5 0,7
maio97/maio96 -2,3 0,6 -1,8 -0,3 -4,6 -4,9
maio96/maio95 -3,8 8,9 4,8 -7,7 12,4 3,6
maio95/maio94 5,4 5,3 11,1 0,7 1,0 1,7
maio94/maio93 -1,1 -2,1 -3,3 0,1 -5,8 -5,8
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
NOTA: 1. Inflator utilizado: IPC-IEPE.
            2. Base: média de 2000 = 100.
(1) Inclui os ocupados que não tiveram remuneração no mês e exclui os trabalhadores familiares 
sem remuneração salarial. (2) Inclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês.

Índices do emprego, do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais
dos ocupados e dos assalariados em Porto Alegre — 1992/2004

OCUPADOS (1) ASSALARIADOS (2)
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1RWDV�0HWRGROyJLFDV�
 �� �� $� 3HVTXLVD� GH� (PSUHJR� H� 'HVHPSUHJR� QD� 5HJLmR� 0HWURSROLWDQD� GH� 3RUWR�$OHJUH 

 
 A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Porto Alegre 
(PED/RMPA) tem como unidade amostral o domicílio da área urbana 22 municípios que 
compõem a Região Metropolitana de Porto Alegre. São Pesquisados em torno de 2.500 
domicílios por mês, sem repetição das unidades selecionadas, de modo a garantir a 
aplicação efetiva de questionários em, no mínimo, 6.000 domicílios por trimestre. A 
pesquisa coleta informações  sobre os moradores do domicílio, sendo realizadas 
entrevistas individuais com pessoas de 10 anos ou mais de idade. 
 
 As informações divulgadas mensalmente referem-se a médias móveis trimestrais 
dos dados levantados, as quais são assumidas como resultados do mês de 
encerramento do trimestre. Deste modo, os resultados de junho correspondem à média 
do trimestre abril, maio e junho; os resultados de julho, á do trimestre maio, junho e 
julho; e assim sucessivamente. 
 ����([SDQVmR�GD�$PRVWUD 
 
 As estimativas populacionais divulgadas pela PED-RMPA e PED-POA são 
obtidas a partir de critérios que combinam as estimativas da população total de Região 
Metropolitana e do Município de Porto Alegre, elaboradas pela FEE, e os resultados da 
própria Pesquisa. 
 
 Deste modo, a expansão da amostra, com vistas à obtenção das estimativas dos 
números absolutos da População Economicamente Ativa - PEA, dos ocupados, dos 
desempregados e dos inativos, em cada mês, tem como ponto de referência à 
estimativa da População em Idade Ativa (com dez anos e mais) - PIA, a qual é obtida 
através do produto da população residente na Região Metropolitana e no Município de 
Porto Alegre, estimadas, pela  participação média da população em idade ativa na 
população total da amostra da PED no semestre. 
 
 A respeito dos procedimentos adotados para a obtenção das estimativas 
populacionais da PED cabe, ainda, destacar dois aspectos: 

 
��a população da Região Metropolitana foi projetada considerando-a como parte da 

população residente total do Estado do Rio Grande do Sul, estimada. Esta 
participação foi obtida através de um modelo logístico baseado em informações 
censitárias de 1980 e 1991 e intercensitárias da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios, do IBGE. Os detalhamentos técnicos desse processo encontram-se no 
estudo "3URMHomR� 0HQVDO� GD� 3RSXODomR� GD� 5HJLmR� 0HWURSROLWDQD� GH� 3RUWR�$OHJUH� �� QRWD� PHWRGROyJLFD", de Maria de Lourdes Jardim, do Núcleo de 
Sistematização de Indicadores, da FEE. A estimativa da população do Município de 
Porto Alegre leva em consideração os dados da contagem populacional de 1996, 
do IBGE. 

��os critérios utilizados na expansão da amostra da PED atendem a uma 
necessidade imediata da Pesquisa e incorporam informações demográficas 
disponíveis.  
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����3ULQFLSDLV�&RQFHLWRV��3,$ - População em Idade Ativa: população com dez anos e mais. 
  3($ - População Economicamente Ativa: parcela da PIA que está ocupada ou 
desempregada. ����2FXSDGRV : conjunto de pessoas que: 
    - possuem trabalho remunerado exercido com regularidade; 
    - possuem trabalho remunerado exercido de forma irregular, mas sem procura de 
trabalho diferente do atual. Excluem-se pessoas que, não tendo procura, exercem algum 
trabalho de forma excepcional nos últimos sete dias; 
    - possuem trabalho não remunerado de ajuda em negócios de parentes, ou 
remunerado em espécie ou benefício, sem procura de trabalho. 
 

���'HVHPSUHJDGRV: conjunto de pessoas que se encontram em uma das situações a 
seguir: ����'HVHPSUHJR� DEHUWR: pessoas que procuraram trabalho de maneira efetiva nos 30 
dias 
anteriores ao da entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos últimos sete dias. ����'HVHPSUHJR� RFXOWR� SHOR� WUDEDOKR� SUHFiULR: compreende as pessoas que 
procuraram efetivamente trabalho nos 30 dias anteriores ao da Pesquisa, ou nos últimos 
12 meses, e que se encontram em alguma das seguintes situações: realizam, de forma 
irregular, algum trabalho remunerado, realizam algum trabalho não remunerado de 
ajuda em negócios de parentes, ou realizam algum trabalho recebendo exclusivamente 
em espécie ou benefício. ����'HVHPSUHJR� RFXOWR� SHOR� GHVDOHQWR� H� RXWURV: pessoas sem trabalho e que não 
procuraram nos últimos 30 dias por desestímulos do mercado de trabalho, ou por 
circunstâncias fortuitas, mas apresentam procura efetiva de trabalho nos últimos 12 
meses. 
 ���,QDWLYRV (maiores de 10 anos): parcela da PIA que não está ocupada nem 
desempregada. 
 ����3ULQFLSDLV�,QGLFDGRUHV�����7D[D�JOREDO�GH�SDUWLFLSDomR é a relação entre a População Economicamente Ativa e 
a População em Idade Ativa (PEA/PIA) e indica a proporção de pessoas com 10 anos 
ou  mais, incorporadas ao mercado de trabalho como ocupada ou desempregada. 
 ���7D[D� GH� GHVHPSUHJR� WRWDO é igual à relação Desempregados/PEA e indica a 
proporção da PEA que se encontra na situação de desemprego aberto ou oculto. 
 ���7D[D�GH�RFXSDomR é igual à relação Ocupados/PEA e indica a proporção da PEA que 
se encontra na situação de ocupados. 
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35()(,785$�081,&,3$/�'(�32572�$/(*5(��3UHIHLWR��JOÃO ACIR VERLE�6(&5(7$5,$�081,&,3$/�'$�352'8d­2��,1'Ò675,$�(�&20e5&,2�6HFUHWiULR��EDSON SILVA 
 3(648,6$�'(�(035(*2�(�'(6(035(*2�'(�32572�$/(*5(���6(&5(7$5,$�'(�&225'(1$d­2�(�3/$1(-$0(172�6(&5(7È5,2��João Carlos Brum Torres )81'$d­2�'(�(&2120,$�(�(67$7Ë67,&$�6LHJIULHG�(PDQXHO�+HXVHU��)((��35(6,'(17(��Aod Cunha de Moraes Júnior ',5(725�7e&1,&2��Álvaro Antônio Louzada Garcia ',5(725�$'0,1,675$7,92��Antonio César Gargioni Nery 6(&5(7$5,$�'2�75$%$/+2��&,'$'$1,$�(�$66,67Ç1&,$�62&,$/�6(&5(7È5,2��Edir Oliveira )81'$d­2�*$Ò&+$�'2�75$%$/+2�(�$d­2�62&,$/�6,67(0$�1$&,21$/�'(�(035(*2��)*7$6�6,1(�56��'LUHWRU�3UHVLGHQWH��Nelcir Tessaro 'LUHWRU�7pFQLFR:Mauro Pereira 'LUHWRU�$GPLQLVWUDWLYR: Cássio de Jesus Trogildo '(3$57$0(172� ,17(56,1',&$/� '(� (67$7Ë67,&$� (� (678'26� 6Ï&,2�(&21Ð0,&26��',((6(��3UHVLGHQWH���Wagner Firmino Santana 'LUHWRU�7pFQLFR��Clemente Ganz Lúcio &RRUGHQDGRUD�GH�3HVTXLVD��Vera Lúcia Mattar Gabrim 6XSHUYLVRU�5HJLRQDO��Ricardo Franzoi )81'$d­2�6,67(0$�(67$'8$/�'(�$1È/,6(�'(�'$'26��6($'(��'LUHWRU�([HFXWLYR��Felicia R.Madeira 
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